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Buracos 

Era uma menina cheia de buracos tampados.  

A mãe enfiava a linha na agulha e fazia um nó na 

ponta. Enfiava a agulha numa narina e tirava pela 

outra, enfiava a agulha na ponta da língua e de-

pois no olho direito dela. Então passava a agulha 

pelo olho esquerdo e o ligava ao lábio superior. Aí 

pensava que a menina sentia dor, coitadinha, e era 

assaltada por um desejo irresistível de se conectar 

com a criança para sentir a dor dela. Já se sabia 

conectada pela alma, mas a alma ela não podia ver, 

então ligava o ponto do lábio inferior da menina 

ao seu próprio lábio superior, e costurava buraco 

por buraco seu aos buracos por buracos dela. E as-

sim ela renovava o cordão umbilical que um dia 
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as uniu. E assim elas não tinham buracos que não 

fossem possíveis de serem tampados. Um buraco 

que está sempre tampado ainda seria um buraco?
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Caí 

Sou tão você que me confundo comigo. 

Meu corpo não tem fronteiras e só quer sentir 

com o seu corpo. 

O toque se faz insuficiente, quero me fundir 

a você, quero que meu corpo coincida com o seu 

para que eu possa descansar a minha existência. 

Silêncio... está ouvindo? É a minha intuição me 

dando bronca. 

Ela manda que eu me cale. Disse que já estamos 

fundidos. Aliás, você não. Eu estou fodida. 

Foi naquele dia, há anos, eu sei exatamente 

quando. Eu estava ali com você, te olhando, você evi-

tava meu olhar como quem sabe o risco que corre.  

Eu disfarçava a minha ânsia de decorar a diferença 
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entre cada poro da sua pele, mas de repente seu 

olhar manteve-se no meu por mais do que um ins-

tante e eu senti um frio na barriga. Não foi um frio 

na barriga dessas borboletas que o povo diz que 

sente no estômago. Foi um frio na barriga do tipo 

que eu sentiria se eu pulasse de paraquedas, foi um 

frio na barriga do tipo neve no estômago. Um frio 

na barriga que é absolutamente físico.

Então, foi naquele dia. Soube disso quando eu 

me lembrei do seu olhar me olhando por mais do 

que um instante, do seu olhar me agredindo, do seu 

olhar me convidando sem você saber, e eu caí pra 

dentro de você! O frio na barriga foi o que eu senti 

quando minha alma foi sugada pra dentro do seu 

corpo pelo seu olhar. 

Eis que agora tem só um pouquinho de alma 

minha no meu corpo. Mas dentro de você tem um 

pedaço guloso da minha alma. 

Ah, vai me dizer que você nunca percebeu? Bas-

ta prestar atenção no sangue que corre pelo seu 

peito, que desce para a sua barriga, sinta o seu san-

gue borbulhando... Você não borbulhava antes de 

mim, só corria. 

Sei que você não acredita em mim, que é ra-

cional demais para acreditar que parte minha vive 
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embaixo da sua pele, que se defende das verdades 

que lhe digo achando que estou falando por metá-

foras. Mas sei também que você, tal como eu, tem 

medo. Sei que, no fundo, você treme de medo de 

que eu sugue a sua alma. Mas dessa vez foi você que 

sugou a minha.
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